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			PRÓLOGO

			Cidade de São Paulo.

			Alguns meses antes.

			O barulho da tranca chama a atenção, um portão é aberto e um carcereiro acompanhado por dois policiais caminham pelo corredor do presídio, as celas estão superlotadas, o que não é novidade por aqui, todos acompanham com os olhos os três que por ali seguem, alguns arriscam gritar alguma coisa, seja uma exigência ou um palavrão.

			O carcereiro para de frente a uma cela e grita:

			— Balaclava.

			Em meio aos homens que ali estavam, apresenta-se um rapaz com cabelo bagunçado, pele clara, olhos amendoados e corpo franzino. Ele se aproxima da grade.

			— Transferência.

			Avisa o carcereiro que abre a cela. Ao sair, suas mãos são algemadas e ele é conduzido pelo corredor. Os outros presos começam uma gritaria ensurdecedora, todos falam ao mesmo tempo, não é possível entender nada do que dizem. Sem dar atenção aos gritos, os policiais seguem com o carcereiro e o presidiário até o portão que se fecha, diminuindo um pouco o barulho dos gritos dos homens que ficaram nas celas.

			Balaclava é levado para uma sala, lá está seu advogado e também o diretor do presídio com a sua ficha criminal. Seu nome é Nelton Oberdam Maia, condenado por assalto a mão armada, furto e roubo de veículos. Ganhou esse apelido por usar em seus crimes uma toca ninja que cobre o rosto, deixando visível apenas os seus olhos.

			Balaclava se aproxima do advogado, um homem de grande simpatia, moreno, bem vestido e muito alto, destacando ainda mais a baixa estatura de seu cliente.

			— Dr. Augusto!

			— Como vai, Nelton?

			— “Daquele jeito”. Vou ser transferido, doutor?

			— Sim, o juiz aceitou meu pedido.

			— Para onde vão me levar?

			— Para uma cidade do interior.

			— Por que um lugar tão distante, doutor?

			— Vai ser melhor para você, lá as celas estão menos lotadas e você poderá trabalhar para diminuir sua pena.

			— Como vão me visitar a essa distância, doutor?

			— Você já está aqui há mais de um ano e meio e nunca recebeu um telefonema sequer.

			Balaclava abaixa a cabeça, sabia que depois de entrar para o crime seus familiares se afastaram dele.

			— Sargento Delfino. – Gritou o homem gordo de óculos, cabelos brancos e cara de poucos amigos que estava sentado atrás de uma mesa onde uma pequena placa indicava: Diretor Antonio Albuquerque Pereira e Silva. Depois de assinar um documento e entregar ao responsável pelo transporte do preso que acabara de aparecer, ordenou: — Já pode levá-lo.

			Jeremias Freitas Delfino – ou sargento Delfino – é um homem pardo de estatura muito alta, exatos dois metros e dez centímetros, um corpo tatuado e musculoso que deixa sua farda bem justa, impondo respeito a alguns e medo a muitos outros que o encontram pela frente. Conhecido pela maneira hostil de ser, era chamado pelos bandidos de “O Bárbaro”, apelido esse que o deixava ainda mais irritado, pois gostava apenas de ser tratado como sargento Delfino.

			Balaclava foi praticamente jogado no camburão de uma viatura que logo partiu rumo ao interior do estado, escoltado por outro carro da polícia.

			Após uma hora e meia pela rodovia Raposo Tavares, os dois carros entram na rodovia SP-268, seguem por mais alguns minutos e param no acostamento. Balaclava não compreende o motivo de estacionarem ali naquele local deserto, ele observa temeroso o soldado sair do carro de escolta segurando um fuzil M4A1. O sargento Delfino abre o camburão, o preso é retirado do carro e conduzido aos empurrões até a frente da viatura, escoltados pelo soldado. Foi então que Balaclava percebeu a presença de um terceiro automóvel parado no acostamento do outro lado da pista, um corsa sedan preto, onde havia um homem encostado, cabelo raspado, cavanhaque e estava fumando cigarro. Pelas suas roupas e suas botas, parecia ser uma pessoa qualquer e na direção desse homem ele estava sendo conduzido.

			O sargento para no meio do caminho e segura Balaclava, o soldado permanece atrás dos dois, o homem atravessa a rodovia e se aproxima deles.

			— Como vai, sargento Delfino?

			— Não tão bem quanto você, investigador Cavazari.

			Cavazari sorri e depois de jogar fora o cigarro, entrega um envelope pardo ao sargento Delfino, que abre e confere seu conteúdo, o que parecia ser uma quantia em dinheiro. Depois de ter conferido o envelope, ele empurra o preso para o investigador. O sargento entra na viatura e volta na direção de onde veio, o mesmo faz o soldado no carro de escolta.

			Balaclava, assustado, fica sem entender o que está acontecendo.

			— Espera aí. Para onde ele foi? Quem é você?

			— Chega de perguntas, vamos embora.

			Cavazari segura Balaclava pelas algemas o arrasta até o carro e abre o porta-malas.

			— Entre aí.

			— Você deve estar louco, não vou entrar aí. Quem é você? E o que quer comigo?

			O investigador Cavazari, furioso, tira uma pistola ponto 40 da cintura e coloca no pescoço de Balaclava.

			— Entra aí logo.

			Mais assustado do que antes e sem nenhuma alternativa, o presidiário faz o que o investigador pede. Cavazari tranca o porta-malas, entra no carro, faz o retorno e segue pela rodovia. 

			Balaclava, todo encolhido, olha a claridade que passa por um pequeno orifício e tenta imaginar para onde está sendo levado e também se morreria.

			O carro segue por quase uma hora, o investigador diminui a velocidade, confere o retrovisor para ver se não havia outro carro por perto, – talvez não quisesse ser notado – sai da rodovia e entra por uma estrada de terra. Em seguida, desaparece no meio de um canavial.

		

	
		
			CAPÍTULO UM

			Cidade de Alamanda do Sul.

			Dias atuais.

			A rua estava interditada e uma grande multidão de curiosos cercava o local, carros de polícia chegavam e saiam a todo o momento, nem a reportagem conseguia descobrir o que aconteceu ali há poucos instantes.

			Um homem tenta passar pelo bloqueio, mas é barrado pelos policiais e logo em seguida liberado depois de mostrar um documento. Tratava-se de Samuel Hildebrando Marcondes, ou investigador Marcondes, homem alto, atlético, moreno, barba cerrada, cabelos bastante grisalhos para seus trinta e nove anos de idade e uma grande experiência policial. Seguiu para o local do acontecido.

			O lugar era um pequeno sobrado amarelo geminado, numa rua aparentemente calma. Ao adentrar a residência, o investigador percebeu que a porta havia sido arrombada, certamente por policiais que chegaram primeiro ao local. Na sala tudo estava normal, apenas uma TV ligada e nada fora de lugar, à esquerda uma escada que decerto levaria até os quartos e do outro lado, um corredor. No final desse corredor, uma porta, de onde saiu um policial que chamou por ele.

			— Aqui, investigador.

			Marcondes seguiu pelo corredor até chegar à porta da cozinha onde dois peritos tiravam fotos e recolhiam objetos que serviriam como provas de um suposto crime. O investigador então se deparou com uma cena chocante. Em meio a uma imensa poça de sangue, caído de bruços, um corpo seminu de uma mulher, aparentemente jovem, estava bastante ferida. Em suas costas haviam muitos arranhões e vários buracos. Ao se aproximar, pôde notar que esses buracos eram profundos e pareciam mordidas.

			A porta da geladeira estava aberta, uma caixa de suco de laranja deixava escorrer o liquido pelo chão perto da cabeça da jovem, alguns utensílios estavam espalhados por toda parte. A geladeira, os armários, assim como toda a cozinha branca, estavam respingados de sangue. Do outro lado da cozinha uma porta estava aberta, passando pela porta se chegava a um quintal com uma lavanderia que tinha muros altos, seria difícil alguém entrar ou sair por ali. Voltando o investigador para a cozinha, um dos peritos lhe entregou uma prancheta com os dados da jovem morta, seu nome era Fabíola de Paula Gouveia, tinha vinte e oito anos. A foto do documento mostrava um rosto angelical de uma morena de olhos verdes e que agora estava mergulhado no seu próprio sangue. Outro perito mostrou um saco plástico para o Investigador, dentro um grande e pontudo dente intrigava os presentes.

			Uma policial pede para que investigador Marcondes a acompanhe até a sala. Ali uma senhora estava no sofá sendo acalmada com um copo d’água.

			— Aquela é a vizinha, Dona Giordania, foi ela quem chamou a polícia.

			O investigador se aproxima da senhora.

			— Dona Giordania, sou o investigador Marcondes, sou da polícia e queria conversar um pouco com a senhora...

			— Por que alguém fez isso com a menina, seu policial? Uma pessoa tão boa, trabalhadora, nunca fez mal para ninguém.

			Começa a chorar a velha senhora, o investigador tira um lenço do bolso e entrega a ela.

			— O que fez a senhora chamar a polícia?

			— Eu estava na minha lavanderia, que é ao lado da lavanderia dela, foi quando escutei ela gritar, fazia muitos barulhos de coisas caindo e batendo contra a parede. De repente fez-se um silencio, então saí e vim até a porta dela e apertei a campainha várias vezes, mas ela não atendia, então resolvi chamar a polícia.

			— A senhora viu o corpo?

			— Os policiais não deixaram.

			— Como era o dia a dia da Fabíola, Dona Giordania?

			— Ela saía para trabalhar todos os dias às sete da manhã e só chegava às oito horas da noite, aos sábados, chegava um pouco mais cedo e aos domingos não trabalhava.

			— Em que ela trabalhava?

			— Era gerente de uma loja de cosméticos.

			— O que ela fazia aos finais de semana?

			— Quase sempre ela ficava em casa, adorávamos trocar receitas. Às vezes ela saia para dançar com os amigos, mas isso era muito raro. A Fabiola era daquelas pessoas que está sempre disposta a ajudar os outros. Todos aqui na rua gostavam dela.

			— E a família dela?

			— Ela deixou o pequeno sitio de lavoura de café do avô para trabalhar aqui na cidade e a família ficou lá.

			— Por enquanto é só isso, Dona Giordania.

			— Por favor, seu policial, vocês vão pegar quem fez essa covardia com ela?

			Começa a chorar novamente a senhora, o investigador olha para o relógio e vê que passa das nove horas da noite.

			— É o que pretendemos. Já está ficando tarde, vá para casa e descanse, essa policial vai lhe acompanhar até sua residência.

			Um carro do IML chega, o corpo da mulher é colocado numa urna funerária e levado para o veículo que deixou o local escoltado pela polícia e foi seguido pela reportagem que ainda buscava informações sobre o suposto crime que abalou a pequena cidade.

			Alamanda do Sul é um pequeno município do interior paulista, sua população é de aproximadamente doze mil habitantes, foi fundado em 17 de março de 1894. A cidade cresceu dividida entre a criação de gado e o cultivo do café, dando espaço nos últimos anos para a cana de açúcar. Suas principais avenidas são ladeadas por alamandas, uma trepadeira de folhagens e flores ornamentais que deu nome à cidade. A igreja de Nossa Senhora das Dores recebe a visita de muitos turistas durante o ano inteiro. Também há outros lugares procurados pelos visitantes, entre eles a Praça do Coreto onde se encontram as barraquinhas de artesanato e as deliciosas comidas típicas do Restaurante e Padaria Lisboeta. Apesar do nome, é especialista em comidas de norte ao sul do Brasil, e fica ao lado da delegacia onde o investigador conversa com o delegado na sua sala.

			— Não consigo sequer imaginar o que aconteceu naquele lugar, Dr. Mourão.

			Delegado Geraldo S. Moura, um homem grande, gordo e calvo, pele clara e olhos azuis. Grande parte da sua vida foi dedicada ao trabalho, está perto de sua aposentadoria, conhecido pelos policiais e amigos como delegado Mourão ou Dr. Mourão.

			— Calma, Marcondes deixa a perícia concluir o trabalho dela para ver o que podemos fazer. Quem sabe com as novas pistas que eles encontrarem pode ficar mais fácil entendermos o que houve.

			— Não foram encontradas pistas suficientes e o corpo estava bastante ferido, nunca vi nada parecido com aquilo, Dr.

			— Muito bem, vá para casa, tome um banho e descanse um pouco, amanhã quero você aqui bem cedo.

			Depois de deixar a delegacia, Marcondes pega seu carro, uma Tucson preta, e antes de ir para casa, passa na boate Ocaso.

			A boate Ocaso é uma enorme casa noturna com dois ambientes e um ótimo bar, também muito procurada pelos turistas que apreciam uma boa bebida e música de qualidade. O investigador senta numa banqueta e pede uma vodca, antes de dar o primeiro gole duas mãos tapam seus olhos.

			— Rachel?

			— Acertou. Veio me ver? – Antes de responder, ele é beijado na boca.

			— Vim dar uma relaxada, não tive uma tarde muito boa e estou com um caso bastante difícil de resolver.

			Rachel kemily Hayashi tem vinte e cinco anos, uma bela jovem com traços orientais de uma “yonsei”, cabelos negros compridos, corpo bem definido, simpática e extrovertida. Depois de alguns problemas pessoais, foi trabalhar como “bartender” na boate Ocaso, onde conheceu Marcondes há pouco mais de dois anos. Ela senta ao lado do investigador.

			— Me conta o que houve.

			— Uma mulher foi encontrada morta em casa com vários buracos nas costas como se fossem mordidas nunca tinha visto aquilo na minha vida e...

			Antes que terminasse de falar, Rachel arrasta o investigador pela mão.

			— Vem comigo. Quero te mostrar uma coisa.

			— Espera. Minha bebida.

			O investigador virou o copo de uma só vez, deixou dez reais em cima do balcão e seguiu Rachel por uma porta onde uma placa informava que só era permitida a entrada de funcionários. Subiram pelas escadas até chegar a um corredor cheio de portas e na última, bateu. Ouviu-se uma voz rouca que vinha lá de dentro.

			— Quem é?

			— Sou eu, a Rachel, vim ver como o senhor está.

			— Entre, a porta está destrancada.

			Os dois entram no quarto e Rachel apresenta o dono da voz rouca.

			— Este é o senhor Clemente.

			Em um cômodo muito bagunçado, cheio de roupas espalhadas, restos de comida em um prato, uma enorme gaiola vazia e uma mala velha, um homem de idade avançada que estava sentado em uma cama se mostrou surpreso e curioso com a chegada do investigador.

			— Quem é ele?

			— Esse é o Marcondes, ele é um amigo meu.

			Depois dos homens se cumprimentarem, Rachel continua.

			— O senhor Clemente é o novo funcionário da faxina aqui da boate, começou a trabalhar aqui faz duas semanas e há dois dias aconteceu algo estranho com ele. Mostre, senhor Clemente.

			Quando o velho retirou um pano que cobria o ombro, havia um enorme buraco, era igual aos que foram vistos na jovem morta. Parecia ser recente, pois estavam na carne viva e ainda escorria um filete de sangue, a diferença é que no meio do buraco a carne estava escura como se estivesse podre.

			O investigador se vira para Rachel.

			— Por que não o levaram a um hospital?

			— Tentamos, ele não quis ir de jeito nenhum.

			— Não gosto de hospitais e já me curei de ferimentos muito piores do que esse.

			Contradiz o idoso, Marcondes continua.

			— Como foi que isso aconteceu com o senhor?

			— Já era noite, eu estava colocando o lixo na rua, notei que um animal estava na calçada, pensei ser um vira-lata qualquer à procura de comida, quando menos esperava ele veio para cima de mim, acabei caindo no meio das latas de lixo, ele mordeu meu ombro e ficou grudado me sacudindo. Tentei me livrar dele até que ele me soltou e foi embora, mas estava tão escuro que não consegui ver se era um desses “pitbulls assassinos” e nem para onde ele foi. Senti uma dor nas costas e quando coloquei a mão, percebi que havia esse buraco que a cada dia parece maior.

			Marcondes dá uma olhada no relógio.

			— Ok. Preciso ir andando agora. Amanhã cedo mandarei uma ambulância para verificar esse ferimento, você me acompanha até a saída, Rachel?

			Do lado de fora da boate o investigador conversa com a garota pela janela do carro.

			— Que história mais estranha daquele senhor.

			— Foi o que eu também pensei.

			— Não acreditei em nada do que ele disse. Aquilo não parece uma mordida de cachorro nem aqui nem na china. De qualquer forma, amanhã mando alguém para vê-lo, agora tenho que ir.

			Marcondes beija Rachel, depois ela acaricia os cabelos dele.

			— Tem certeza que não quer uma massagem para relaxar? Posso faltar no serviço hoje, a gente vai para minha casa e passamos a noite juntinhos. Que tal?

			— Fica para outro dia. Preciso de um banho e cama, amanhã quero estar cedo no trabalho.

			Seguindo com o carro, pôde ver pelo retrovisor Rachel acenando e a fachada vermelha e amarela da boate Ocaso.

			Na manhã seguinte, ao chegar à delegacia, Marcondes encontra com o delegado e os dois saem para tomar café e conversar.

			— Quase não consegui dormir essa noite, Dr. Mourão.

			— Por causa do que aconteceu com aquela mulher?

			— Sim. Fiquei muito intrigado com esse caso e ontem passei na boate Ocaso para ver a Rachel e tomar alguma bebida, então conheci um senhor que...

			Neste instante o telefone do delegado toca e ele sai para atender.

			— Com licença, Marcondes, só um minuto.

			Marcondes fica um momento sozinho pensando no acontecido até ser interrompido pela garçonete.

			— Senhor, mais café?

			— Hã... Claro, por favor.

			O delegado aparece e chama por ele.

			— Marcondes, venha comigo, um amigo me disse que anda acontecendo algo estranho na fazenda dele, vamos para lá agora.

			— Nem paguei a conta ainda.

			— Não temos tempo. Joaquim, segura a conta aí, depois a gente acerta.

			Disse o delegado ao caixa, um senhor de boné e um bigode grande com uma caneta atrás da orelha. Este acenou com um sinal de positivo. 

			Durante o percurso os dois conversam.

			— O que aconteceu?

			— Não entendi direito, ele me disse que os animais haviam sido atacados por alguma coisa, mas não soube me explicar por quem ou o quê.

			Marcondes fala sobre o idoso que conheceu na noite anterior. Depois de quase uma hora eles saem da SP-268 e seguem por uma estrada de terra durante quinze minutos até fazenda Manhã de Primavera. O amigo do delegado veio ao encontro deles.

			— Bom dia, Dr. Mourão.

			— Bom dia, este é o investigador Marcondes.

			— Eu sou Walter, o proprietário da fazenda! Como vai, investigador?

			— Bem, graças a Deus. O que aconteceu aqui?

			— Venham ver com seus próprios olhos.

			Os policiais seguiram Walter pelo pequeno pasto. Chegando ao local, havia uma cabeça de vaca caída sobre o capim. Parecia ter sido arrancada violentamente do corpo, seus olhos estavam arregalados e a língua para fora da boca, havia sangue por toda parte e nenhum sinal do corpo do animal. Um pouco mais distante, o fazendeiro mostrou outra vaca morta, esta estava inteira, porém tinha várias feridas de diversos tamanhos espalhadas pelo corpo, algumas tão grandes que parecia dar para ver os ossos e outros buracos menores. Em cada uma dessas feridas escorria um filete de sangue que parecia não coagular. Também havia uma marca de tiro no meio da testa do animal, o que chamou a atenção de Marcondes.

			— O tiro fui eu quem disparou, – apontou Walter, tirando a dúvida do investigador – não aguentava mais ouvi-la gritar de dor.

			— Quem ou o que pode ter feito esses buracos? – Perguntou o delegado.

			— Não faço a mínima ideia, só ouvi os cachorros latindo e quando vim ver o que era, as duas vacas estavam no chão e não é a primeira vez que isso acontece. Há quatro dias procurei por uma vaca que estava desaparecida, encontrei apenas os ossos, o couro e a cabeça dela espalhados perto da estrada, pensei que alguém tivesse matado para roubar a carne.

			— E com os vizinhos, soube se algum teve o mesmo problema? – Questionou Marcondes.

			— Quase todos os meus vizinhos venderam seus animais, alguns homens apareceram nas fazendas dispostos a comprar todos os animais da região, cabras, porcos, ovelhas, gado, cavalos, enfim, qualquer animal de porte médio ou grande, pagando um bom preço. Mas como eu trabalho com café, tinha apenas cinco vaquinhas para tirar leite para uso próprio, não quis vender e agora o meu prejuízo foi maior.

			O celular de Marcondes toca, pelo identificador, viu que o número era o de Rachel, ele desliga o telefone e continua a conversa com o fazendeiro.

			— Quem eram essas pessoas e para onde levariam esses animais?

			— Ninguém sabe. Nem de onde vieram e nem para onde foram. Apenas posso afirmar que no caminhão baú de carga viva que levava os animais haviam duas enormes letras P e C.

			— Vou mandar alguém aqui para recolher amostras destes animais e se você tiver qualquer novidade me procure. – Disse o delegado se despedindo do fazendeiro.

			— Assim que eu souber de mais alguma coisa que possa ajudar a desvendar esse mistério vou entrar em contato. Desde já, agradeço por ter vindo pessoalmente, Dr. Mourão.

			O delegado e o investigador entram na viatura para voltar à cidade.

			— Marcondes, o que acha que teria causado aquelas feridas?

			— Não faço à mínima ideia, Dr. Mourão.

			— Talvez algum animal selvagem possa ter atacado as vacas. O que acha?

			— Acho que um animal, selvagem ou não, sozinho ou mesmo em grupo, teria atacado as vacas da mesma maneira.

			— Também tem os compradores. Será que alguém quer assustar os fazendeiros para venderem seus animais?

			— Seu amigo Walter disse que estariam pagando um bom preço, poderiam muito bem comprar de outras fazendas.

			— Está difícil criar uma linha de raciocínio para esse problema.

			Passando pela rodovia SP-268, eles cruzam com o suposto caminhão que ouviram falar. Marcondes aponta.

			— Olha lá, aquele não é o caminhão que o Walter descreveu?

			— Parece que sim, vamos abordar o motorista e esclarecer algumas dúvidas.

			Após fazer o retorno, o delegado acelerou o carro e Marcondes indicou o trajeto por onde o caminhão passou. No local, uma placa informava ser a entrada da fazenda Paraíso da Cana, seguiram por uma estrada de terra em meio a um canavial por quase dois quilômetros até chegar a uma casinha simples, rodeada por algumas árvores frutíferas e um enorme celeiro ao fundo, mas não havia nem sinal do caminhão. Na varanda da casa, um homem fumava cigarro e se balançava em uma rede, a ele o delegado se dirigiu.

			— Desculpe invadir a propriedade, somos policiais, sou o delegado Mourão e este aqui é o investigador Marcondes.

			O homem negro, vestindo camisa de botão, calça “jeans” e chinelo, com estatura mediana, bigode branco, aparentando ter mais de sessenta anos, levantou da rede e os cumprimentou tirando o chapéu de vaqueiro.

			— Pode me chamar de Oliveira, em que posso ser útil?

			— Gostaria de saber para onde foi o caminhão?

			— Qual caminhão?

			— Um grande caminhão baú de carga viva, – o delegado gesticula com os braços abertos como se pudesse idealizar o tamanho do caminhão. – com duas letras P e C escritas na carroceria, ele veio nessa direção quase agora.

			— Desculpe, não vi caminhão algum.

			— Podemos dar uma olhada aqui pela propriedade?

			— Fiquem à vontade, eu acompanho vocês.

			Dr. Romão e o investigador Marcondes, junto com Oliveira, contornaram a casa, passando pelo pequeno pomar onde haviam goiabeiras, ameixeiras e mangueiras, havia também uma velha e comprida escada de madeira escorada em uma árvore, um único pé de jabuticaba que estava bastante carregado, talvez fosse essa a razão da escada estar ali. Caminharam pelos cascalhos que levavam até o celeiro, esse que parecia uma fortaleza erguida no meio do nada, cercado apenas pelo canavial. Marcondes puxa assunto com o homem que os recebera.

			— Tem mais alguém na fazenda, além de você?

			— Só eu mesmo. Isso aqui só fica movimentado em época de colheita.

			— Qual sua ocupação aqui nessa fazenda?

			— Eu sou apenas um caseiro.

			Ao se aproximar do celeiro, viram que ele era grande e, apesar de ter aspecto muito antigo, encontrava-se em ótimo estado de conservação. Seu enorme portão de madeira maciça entalhada passava uma imagem de local misterioso e ao mesmo tempo bastante seguro, principalmente pelo tamanho do cadeado que o mantinha fechado. Acima do portão, no alto próximo ao telhado, uma pequena janela estava aberta.

			O delegado segura o cadeado e olha para o caseiro.

			— O Senhor poderia abrir o portão para nós?

			— Claro, se senhor me mostrar o mandado de busca... – respondeu Oliveira de supetão, e depois tentou minimizar seu jeito rude. – ... Quero dizer que aí dentro não tem nada de importante, ou que venha ajudar vocês a encontrar o que estão procurando. Essa chave deve estar em algum lugar na minha casa, mas não sei onde.

			Antes que Oliveira terminasse de falar, o delegado se juntou a Marcondes tentando olhar para dentro do celeiro pelas frestas das madeiras que compunham o portão. Viram que o interior era muito espaçoso, havia um mezanino com uma escada lateral, no fundo, uma bancada com algumas ferramentas, nada mais. No lado de fora, o celeiro era todo cercado de cascalhos, o canavial começava mais adiante, pouco mais de cinquenta metros, deixando um amplo espaço em volta do celeiro.

			Os três sobem o terreno íngreme de cascalho, chegando ao canavial. Os pés de cana tinham aproximadamente um metro e meio de altura. Seguiram por aquele mar verde até um ponto mais alto de onde era possível ver quase toda a fazenda e a cidade de Alamanda do Sul ao longe, ainda assim, nenhum sinal do caminhão. Resolveram então voltar e quando já está saindo do canavial, Marcondes, que vinha à frente dos outros dois, grita.

			— Ei! Você aí.

			O grito chama a atenção do caseiro e do delegado, que olham para o investigador, que sai correndo na direção do celeiro. Oliveira e Dr. Mourão fazem o mesmo, o delegado questiona.

			— O que foi, Marcondes? O que está acontecendo?

			O investigador, ainda correndo, tira sua pistola PT-940 do coldre e responde à pergunta do delegado olhando para ele de soslaio.

			— Eu vi alguém, ele correu para trás do celeiro.

			Marcondes contorna o celeiro, agora andando devagar sem fazer barulho, tentando ouvir algo, com sua arma apontada para frente. Dr. Mourão pega seu revólver calibre 38 e contorna o celeiro pelo outro lado.

			O investigador chega ao fim da parede lateral do celeiro, olha rapidamente e não vê ninguém, segue então pela parte de trás do celeiro, sempre caminhando devagar. O barulho de passos sobre o cascalho seguido de um silêncio deixou Marcondes certo de que tinha alguém ali. Com as duas mãos segurando a pistola apontada para cima e os braços encostados no peito, sua respiração ofegante e o coração acelerado devido à tensão do momento, ele sabe que essa não é a primeira vez que persegue alguém, mas o simples fato de não saber nada sobre o indivíduo que está do outro lado cria uma expectativa imensa.

			Marcondes respira fundo várias vezes e então salta de lado e aponta a arma para alguém.

			— Parado, polícia.

			Para sua surpresa, percebe que agora também está na mira de um revólver. O investigador fica mais tranquilo e abaixa sua arma depois de constatar que quem está atrás da outra arma é o delegado.

			— Onde ele foi parar, Dr. Romão?

			— Não sei, Marcondes, te garanto que por mim ninguém passou.

			Marcondes aponta a pistola novamente na direção do delegado que se assusta, no mesmo momento em que duas mãos são erguidas atrás dele. Marcondes se acalma e abaixa a arma outra vez ao ver que era o caseiro que, na correria, teria ficado para trás e agora protestava entre o delegado e o investigador.

			— Alguém pode me dizer o que está acontecendo aqui?

			— Eu vi alguém correndo para cá, não sei como, mas desapareceu, evaporou, sumiu. – Marcondes gesticula com a arma na mão.

			— Tem certeza que você viu alguém correndo nessa direção? – Oliveira retrucou olhando para todos os lados.

			— Claro que tenho, o sujeito corria de um modo todo desengonçado.

			Dr. Mourão fica na frente de Oliveira para falar com Marcondes.

			— Em volta do celeiro não teria como uma pessoa se esconder, a não ser que tenha entrado nele.

			Os dois observam as janelas laterais do celeiro, idênticas às da frente, pequenas e próximas ao telhado, seria praticamente impossível entrar por ali.

			De repente Marcondes se assusta e levanta a arma ao mesmo tempo em que olha para trás, depois começa girar o próprio corpo, olhos atentos com a arma em uma das mãos e com a outra ele colocava o dedo indicador próximo a boca como se pedisse para que houvesse silencio.

			— Ele está aqui.

			— Onde?

			O delegado se posiciona de costas para Marcondes com sua arma apontada para frente, os dois giram de costas um para o outro.

			— Tenho certeza que há alguém aqui, eu posso sentir.

			— Não estou vendo ninguém aqui. – O caseiro volta a ser rude. – Será que não foi impressão sua, o sol tá muito quente hoje, talvez... – Deixou a frase incompleta após perceber que Marcondes não estava gostando do comentário e se lembrar de que havia uma arma na mão do investigador, e então termina dizendo. – ... Seja melhor esfriar a cabeça.

			O investigador e o delegado se entreolham e abaixam suas armas, Dr. Mourão coloca o revólver de volta no coldre, Marcondes ainda segura a sua pistola apontada para baixo olhando para os lados e depois para o delegado e o caseiro.

			— Pode parecer estranho, mas sei que existe alguém aqui além de nós.

			Os três passaram novamente pela frente do celeiro, o delegado olhou pelas frestas do portão e tudo estava exatamente igual há alguns minutos.

			— Não adianta, Dr. Romão, não tem como ele ter entrado aí. – O investigador resmunga enxugando o suor da testa com o polegar.

			— Para onde ele foi então?

			— Não sei, só sei que aí ele não entrou, isso seria praticamente impossível.

			— Acho melhor voltarmos para a cidade. – diz o delegado passando por Marcondes e acompanhando Oliveira, que já descia na direção do pomar. Sem outra opção, o investigador guarda sua pistola no coldre e faz o mesmo, entretanto, antes de chegar às árvores, se virara diversas vezes para o celeiro na esperança de ver o sujeito novamente.

			Próximo à casa, Oliveira, segurando um cartão do delegado, compromete-se a entrar em contato caso venha a encontrar o caminhão ou o tal sujeito.

			— Pode deixar, senhor delegado, se souber de qualquer coisa eu ligo.

			Marcondes e o delegado entram na viatura e seguem para a cidade. Oliveira acende um cigarro e deita na rede.

			Boa parte do caminho os dois ficam quietos até o delegado tossir para puxar assunto.

			— Hum... Hum... Marcondes, eu não quis questionar você na frente do velho, mas agora que estamos apenas nós dois queria perguntar se...

			— Se tenho certeza que vi uma pessoa ali? – Marcondes, que olhava pela sua janela, vira para o delegado e o interrompe. – Absoluta, Dr. Romão, absoluta. Eu vi alguém e sei que ele também me viu, por isso saiu correndo. E você sabe. Correu é porque tá devendo.

			— Como era esse sujeito?

			Marcondes olha para fora pela janela, tentando imaginar o que tinha visto.

			— Magro, alto, não consegui ver seu rosto foi muito rápido, e corria de um jeito estranho.

			Chegando à cidade, eles entram na Padaria e Restaurante Lisboeta para almoçar e tentar encontrar respostas para sanar suas dúvidas. O delegado chama o garçom e pede o prato do dia, buchada de bode com feijão branco, o investigador preferiu ficar no bife com batata frita. O garçom anota o pedido e sai.

			— Não sei como você consegue comer isso, Dr. Romão.

			— Ah, Marcondes, você não sabe o que está perdendo, a última vez que estive na minha terra natal, fui com a minha mãe a um quiosque na beira da praia e comemos essa iguaria olhando o mar, senti que estava no paraíso.

			O investigador mudou completamente de fisionomia. Por algum tempo esqueceram os assuntos do dia e uma palavra fez como se Marcondes voltasse à realidade.

			— Paraíso. – ele respirou com ar de derrota. – Paraíso da Cana. Eu queria saber como desapareceu aquele caminhão, juro que vi entrando naquela fazenda, não teria como me enganar e perder de vista um caminhão enorme com as letras P e C escritas nele.

			— Isso, Marcondes, – O delegado parecia ter acordado de um devaneio. – P e C, Paraíso da Cana. Seria muita coincidência?

			— Já pensei nisso. As duas letras poderiam sim significar o nome da fazenda para onde tenho certeza que o caminhão foi, mas a fazenda é um imenso canavial, não tem nada a ver com animais.

			— Concordo. Não podemos esquecer de que aquele caminhão era próprio para transportar animais vivos e não para um carregamento de cana. Se nós tivéssemos pelo menos decorado a placa.

			— É isso que me deixa confuso, Dr. Mourão. O que aquele caminhão estaria fazendo num lugar onde não existem animais?

			— Não mesmo. Nem sequer um cachorro, só o tal do Oliveira. Aliás, eu não fui muito com a cara daquele velho grosseiro, tive que me segurar para não dar um soco na fuça dele. – O delegado levantou o punho fechado e cortou o ar. – Sorte dele que me lembrei do meu pai. – Olhou para cima. –“Que Deus o tenha”.

			— O Oliveira é parecido com seu falecido pai, Dr. Mourão?

			— Não, não. Que isso. É que meu pai sempre me dizia para respeitar os idosos, não importa a circunstância.

			— Seu pai devia ser um homem muito honesto, mas não é o mesmo que penso do velho ranzinza. Parece que está escondendo alguma coisa.

			— Precisamos de um mandado de busca, então poderemos virar aquela fazenda pelo avesso. Se ele estiver escondendo alguma coisa ou alguém, nós iremos descobrir.

			O garçom chega com o pedido e os dois devoram seus pratos sem dizer nem mesmo uma só palavra. Quando estão terminando, algo chama a atenção do investigador, uma pessoa que se acomoda em outra mesa ao lado da mesa deles e começa a ler um jornal. Marcondes cutuca o delegado e faz sinal para ele olhar na direção do homem. O delegado ficou sem entender nada até notar a capa do jornal AS Notícias (Alamanda do Sul Notícias) onde a manchete informava: “MISTÉRIO: MULHER É ENCONTRADA MORTA NA COZINHA”.

			Marcondes termina de tomar seu suco e depois comenta com o delegado:

			— Esse caso me parece bem difícil de resolver, os peritos não encontraram nada que possa nos auxiliar a encontrar algum suspeito desse crime, não há pistas suficientes, nem uma impressão digital sequer.

			— Calma, Marcondes. Nós já resolvemos casos bem mais difíceis que muita gente nem sequer imaginavam ser um crime, por exemplo, aquele caso do “matador de viúvas ricas”, há algum tempo, você lembra.

			— Claro que lembro. O cara aproveitava que a viúva estava carente e se aproximava dela, pedia para que não dissesse para ninguém sobre o relacionamento deles, pois era viúva recente, então ele roubava tudo que podia, joias, dinheiro, e ainda fazia a viúva vender tudo de valor, como veículos e propriedades, com a ilusão de ir morar com ele em outro lugar, e assim ficava com todo o dinheiro. Depois, quando não tinha como tirar mais nada daquela pessoa ou se ela não fizesse o que ele queria, o cara a matava, forjando um suicídio, o que passaria despercebido, levando em consideração uma depressão com a perda do marido, além de o matador nunca ter sido visto com sua vítima, não havia nada que fizesse a família suspeitar de um homicídio.

			— Era isso mesmo, Marcondes, ele apagava fotos do celular e mensagens do computador das vítimas antes de cometer o ato.

			— O criminoso só não tinha noção de que o sumiço de um anel, exclusivo de família, traria a suspeita de um roubo e, consequentemente, de um homicídio. A família chamou a polícia, que não encontrou nada num primeiro instante, até descobrir que os vídeos do circuito de segurança estavam incompletos. Foi então que a polícia periciou o computador da vítima e encontrou fotos sensuais e recentes dela com um parceiro desconhecido da família e o possível suspeito do roubo. O caso foi reaberto e, além do roubo, foi descoberto que o suicídio na verdade era um homicídio. Os policiais então resolveram procurar outras quatro viúvas que se suicidaram nos últimos dois anos e, para a surpresa deles e dos parentes das vítimas, três dessas viúvas tinham fotos com o mesmo, além de mensagens e “e-mails” enviados por ele. Não foi difícil encontrar o matador, já que dava seu nome verdadeiro para as vítimas. Ele foi encontrado em uma rede social na internet, em sua página, ele parecia uma pessoa normal, sem vícios, ótima aparência, com olhos verdes e corpo todo malhado, tinha vários amigos, enfim, um rapaz de família. Não demonstrava ser o maníaco que era.

			— Precisávamos pegar ele em flagrante e sua ideia de fazer uma policial se passar por uma viúva desamparada foi ótima. Assim que o maníaco ficou sabendo da morte de um empresário, logo apareceu para consolar a nova vítima, foi então que chegamos até ele e efetuamos a prisão. Na delegacia, acabou confessando todos os crimes.

			— Então prendemos o “Maníaco das viúvas ricas”.

			— E essa era a manchete do jornal AS Notícias. – Dr. Mourão gesticula com as mãos imaginando a capa do jornal. – “POLICIA PRENDE O MANIACO DAS VIÚVAS RICAS”. Como era mesmo o nome dele, Marcondes?

			— Nunca vou esquecer aquele nome. Era Voltaire. Voltaire Marques de Assunção. Apesar de bancar o bom rapaz, ele gostava de ostentar poder e riqueza para os amigos, carros importados, roupas de marca, festas regadas a bebidas caras e hotéis de luxo. Apesar de ter uma família, ele nunca a considerou uma, na adolescência saiu de casa e renegou seus pais por serem pobres. Seus pais que foram os únicos a querer visitá-lo na cadeia, mas ele nunca quis receber nenhuma visita deles enquanto estava aqui na cidade. Depois de julgado, foi parar num presídio da capital. Desde então, nunca mais tivemos notícias dele.

			O delegado e o investigador pagam a conta e deixam o restaurante. Ao chegar à viatura, são informados pelo rádio sobre a morte de um homem, os ferimentos são semelhantes aos da jovem da noite anterior.

			O delegado decide ir ver o morto. Antes de saírem, o celular de Marcondes toca e pelo visor ele vê o número de Rachel e desliga o aparelho.

			— Quem era?

			Pergunta o delegado colocando o cinto.

			— A Rachel.

			— Por que você não atendeu?

			— Depois falo com ela, vamos logo ver o cadáver do mendigo.

			Dr. Mourão ligou a sirene e a viatura saiu em alta velocidade pelas ruas rumo ao leste da cidade.

			Chegando ao endereço indicado, o perímetro havia sido isolado, um carro de polícia guardava o local à espera da perícia e do carro do IML, poucas pessoas estavam ali, um ou outro parava para ver o que estava acontecendo.

			Debaixo de uma marquise de uma antiga loja falida, no meio de cobertores, estava o cadáver do mendigo. Era branco e aparentava ter uns quarenta anos, estava de calça e sem camisa. Um único ferimento no pescoço parecido com aqueles da jovem da noite anterior, não havia sangue derramado e o homem estava muito pálido. Ali perto, um rapaz tremia e estava apavorado. Ele, que passou a noite perto do morto foi quem encontrou o corpo sem vida, o delegado foi falar com ele.

			— Qual o seu nome?

			— Honório. Honório Assunção Penna.

			Honório é morador de rua já faz algum tempo, um rapaz negro e muito magro, sempre descalço, pés imundos, unhas enormes e escuras, vestia uma bermuda “jeans” encardida e uma camiseta de propaganda política amarelada, onde ainda era possível ver o “slogan debochado” da campanha, “Pior do que tá não fica” (O candidato da camisa é o atual reeleito), uma barbicha rala num rosto bastante queimado pelo sol, olhos tristes, cobertos pelos cabelos estilo “rastafári”. Estava com as mãos unidas atrás das costas, olhando sempre para o chão ou para o lado enquanto falava com o delegado, um comportamento típico de quem já teve problemas com polícia. 

			— Você o conhecia? Qual era o nome dele?

			— Conheci ele faz pouco tempo. Não sei seu nome de verdade, nós aqui só o chamávamos de Caiçara.

			— Você viu quem fez isso com ele?

			— Não, senhor.

			— Notou algo de estranho durante a noite?

			— Não, senhor. Ficamos até de madrugada bebendo “corote”, aí eu “capotei” primeiro, ele ficou sozinho acordado.

			— Quando você percebeu que ele estava morto?

			— O Caiçara e eu estávamos acostumados a acordar na hora do almoço, para pedir uma “moeda” na frente do restaurante, – Honório tirou uma das mãos de trás das costas para apontar o restaurante do outro lado da praça e depois juntou as mãos novamente atrás dele – mas hoje ele não acordou então fui sozinho. Quando voltei, vi que ainda estava deitado, fui acordar ele para dividir o “bandeco” que ganhei, gritei várias vezes e ele não acordou, coloquei a mão nele e senti que estava gelado, puxei o lençol e vi o buraco no pescoço, então corri até a base da polícia.

			— Além de vocês, quem mais dorme aqui?

			— Éramos três, senhor, daí o Sovaco morreu de cirrose, ficamos apenas Caiçara e eu. Não gostamos de andar com os outros moradores de rua, pois estão sempre arrumando confusão.

			Os repórteres chegaram e começaram a fazer um monte de perguntas e tirar fotos. Marcondes cobriu o cadáver com um lençol e, junto com o delegado, entraram na viatura e seguiram para a delegacia. Honório agora é entrevistado pelos repórteres, sua postura é totalmente diferente, cabeça erguida e braços soltos, gesticulando bastante.
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